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Introdução.

	 

	1. É urgente em nossos dias uma proposta de análise filosófica mais apurada sobre o universo que seja conciliável com os princípios das demais ciências. Alguns físicos, por exemplo, tentam aproximarem-se da filosofia1. Trata-se de um exemplo notável de como a filosofia deve ser inerente à própria investigação na Física, pois não se deve separar o que desde a sua origem estiveram unidos: filosofia e cosmologia. Conduzido com coerência, a autonomia dos métodos não impossibilita uma profícua complementaridade entre tais saberes. De fato, a Física pode verificar e metrificar, com o auxílio de outros instrumentos, os princípios de uma Filosofia não contrária à realidade. 

	2. O Cosmos sempre encantou o homem. A carência da concepção dada pela revelação de um Deus criador do universo não privou a alguns filósofos do desejo de contemplarem a sua ordem. Vale o exemplo do que nos conta Aristóteles ao afirmar que para Anaxágoras só pelo fato de poder contemplar a ordem do universo já valeria a pena existir2. Se alguma filosofia relaciona a ordem do universo com o seu princípio3, ela também busca compreender sua origem e o seu fim4. Eis o ofício do sábio, que se reserva a investigar o fim do universo, que é o princípio de tudo quanto existe5. Mas, apesar de algumas lúcidas contribuições gregas, privadas da doutrina da criação não conseguiam explicar a origem do universo, porque reduziam sua causa a algum elemento natural ou afirmavam a sua autogeração caótica, ou sustentavam-no existente desde sempre6.

	3. Tomás consciente de que há uma ordem que a razão não faz, mas apenas considera como, por exemplo, a dos astros7 e de que não é possível entender totalmente a macro e a micro ordem do universo sem subordiná-las à compreensão fornecida por uma origem inteligente por criação8, procura explicá-la identificando no interior das realidades que as compõem um primeiro princípio criado inerente à própria natureza do universo que represente, a modo de vestígio, a ordem do Criador na criatura, como uma similitude d’Aquele nesta. 

	4. A quinta via tomasiana estabelece a existência de Deus, a partir da demonstração da necessidade da existência de uma inteligência ordenadora que é o próprio Deus. A argumentação prossegue assim: Tomás argumenta na sua quinta via de demonstração da existência de Deus, a favor da ordem do universo. Toda criatura ordena-se a um fim. Ora, toda ordenação a um fim é causada por uma inteligência. Logo, toda criatura é ordenada por uma inteligência. Ora, não se pode ir ao infinito. Portanto, deve existir uma causa primeira inteligente ordenadora das criaturas: Deus9. Ora, se tudo o que existe no universo tem por substrato primeiro a matéria, para entendê-lo como uma ordem é preciso antes de tudo considerar sua origem por criação. 

	5. E como não existe matéria criada sem forma10, porque é a forma que dá o ser a ela11, deve-se entender a forma como o princípio intrínseco do ser e da ordem na matéria. A forma enquanto princípio inerente à matéria causa-lhe o ser, uma perfeição em ato, que lhe capacita receber outras perfeições. Nesta relação causal intrínseca entre forma e matéria, a forma dá o ser, sua perfeição, à matéria e a matéria a recebe individualmente. Da sua recepção na matéria advém a potência como um princípio que causa o movimento. Esta dinâmica na matéria a torna passível de geração e corrupção, que são tipos de movimento, na medida em que pela geração pode vir a adquirir uma perfeição e pela corrupção vir a privar-se dela12. 

	6. Com efeito, a primeira e comum perfeição advinda desta potencialidade da matéria é a de constituir-se como corpo, com três dimensões definidas: altura, largura e profundidade. Em razão desta corporeidade atribui-se à matéria extensão e duração. A extensão é a distensão da quantidade da matéria (massa) de um corpo13, em si mesmo, quando se dá o crescimento ou o decrescimento, ou sobre a superfície de um outro corpo, através da deslocação causada pela força de outro corpo, ou pela locomoção, pela força do próprio corpo. Pois, bem, denomina-se espaço a extensão do movimento de um corpo. 

	7. A duração é a medida do antes e do depois do movimento. Denomina-se tempo a esta medida de duração do princípio e do fim do movimento de um corpo, seja da duração do movimento no próprio corpo, como do seu crescimento ou decrescimento, ou da duração do seu movimento sobre uma superfície de um outro corpo, como da sua deslocação ou locomoção. No entanto, a perfeição mais nobre que pode ocorrer sobre a matéria em razão de sua potencialidade é a de vir a constituir-se como um corpo vivo. Por vida se entende o princípio de movimento autônomo de um corpo organizado14, capaz de conservar-se mediante a nutrição, sensação, reprodução e locomoção, no caso dos animais. 

	8. Deste modo, tanto o todo que é o universo como as suas partes são corpos diversamente constituídos. Toda esta diversidade emana a partir de um devir no interior da primeira matéria, pela qual sucedem contínuas mesclas das formas que intrinsecamente lhe informaram desde a sua origem. Esta interatividade das formas na matéria estabelece uma causalidade. Segue-se disso que, desde a sua origem, a matéria está sujeita a uma intrínseca ordem interna. De tal modo que a origem de tudo que seja material não pode ser reduzida a uma casualidade, como que não tendo causa alguma ou tendo por princípio o acaso, o caos15, uma confusão16. 

	9. Ora, a origem do universo por criação supõe uma causa e uma ordem, pois do acaso não poderia sair nenhuma causa e do caos nenhuma ordem. Portanto, o universo só pode ter sua origem por causalidade, na medida em que se lhe exige uma causa para o seu ser, enquanto este ser lhe imprime uma ordem e um fim. Conclui-se apontando para a necessidade de pensar um universo que tem por origem alguma causa que obviamente lhe seja anterior e mais perfeito do que ele, a ponto de ser capaz de lhe dar o ser como perfeição e providenciar tudo quanto seja necessário para o seu governo. Desta maneira, a causa que lhe deu o ser não só já existia antes que o universo viesse a ser, senão que também deu o ser segundo uma ordem, que é conveniente a todo ser, como efeito proporcional à causa. Tudo isso leva a concluir que o universo é temporal e teve a sua origem por uma causalidade que aponta para a doutrina da criação. Toda a explícita complexidade do universo segue-se de uma ordem implícita existente na matéria que o compõe. 

	10. Para Tomás o universo é um todo ordenado que não exclui nada que lhe seja materialmente semelhante17. Este todo resulta de uma ordem implicada entre as partes. Trata-se de uma totalidade que é uma unidade na diversidade das partes, que revela uma hierarquia e uma harmonia entre as partes, portanto uma beleza. Para além de uma ruptura entre a filosofia e a ciência em nossos dias, a Cosmologia tomista é atual, não por partir dos princípios da ciência do seu tempo, muitas revistas hoje, mas porque apresenta um sistema de conceitos metafísicos que ainda hoje são compatíveis com as teorias científicas contemporâneas. A Ordem do Universo é um breve estudo sobre a origem e a natureza do universo, que concilia a fé e razão. 

	 

	



	


Capítulo Primeiro

	A origem do universo.

	 

	O Universo: definição, estudo e formação.

	 

	§1. Definição: o todo material.

	 

	11. Definir é indicar a essência de algo. Ora, define-se o universo quando se apreende a sua essência. Mas tal apreensão não se dá primeira e imediatamente pela experiência do todo que ele é, senão pelo conhecimento sensível das suas partes18. A parte é o que se diz de uma matéria que tem a quantidade dividida19. Ela é, pois, uma porção individual de quantidade de matéria independente, mas que se relaciona com o todo do qual é uma parte. Por isso, cada parte constitui uma substância20. O todo, por outro lado, é a relação integrante das partes, cuja condição para tal é a similitude por natureza, pois o que distinguem as partes entre si, não é a natureza, mas algo que se acresce à natureza, ao modo de um acidente. Como a parte, o universo é um todo substancial21, fora do qual nada não há nada de material22. Contudo, este todo em si só é conhecido confusamente23. 

	12. É a inteligência que define o universo como um todo, quando abstrai das partes o que é comum do todo. Forma-se, pois, desta concepção, um idéia do todo pela abstração das diferenças individuais das partes24. Não se exige da inteligência o conhecimento de todas as partes para elaborar tal conceito, exceto a capacidade de apreender das partes o que considera como a essência comum do todo. O conceito comum abstraído das partes é o de uma matéria primeira, cuja natureza é ser primeiro substrato de todas as partes, pois é a matéria o que há de comum em todas as partes do todo. É por isso que Tomás definiu o universo como um todo material e se valeu da palavra latina universus, pois tal nome significa ‘todo’25. Por isso, alguns dicionários definem o universo como o conjunto de todas as coisas ou simplesmente como totalidade26 como um conjunto de partes reunidas harmoniosamente num todo27 e que cada parte como o todo que é o universo se ordena a Deus28. 

	13. Portanto, para Tomás o universo é um todo material como uma unidade da diversidade de substâncias materiais que existem harmonicamente ordenadas entre si, no qual se insere tudo o que há de material29. Para o Aquinate o universo como um todo é uma realidade substancial única e é isso que o conceito formado pela inteligência indica ao abstrair das diversas substâncias particulares, a natureza comum a tudo quanto forme parte do universo. Parece não contrariar a fé a inteligência identificar e conceber na mente uma matéria primeira entendida como o substrato real de cada parte substancial individual que compõem o universo. Uma matéria da qual (materia ex qua) foi extraída todas as partes diversamente constituídas. E como a verdade que pensa a inteligência é adequada com o que existe na realidade, parece plausível supor a existência de uma substância matéria primeira, cuja origem tenha sido por criação.   

	14. A matéria primeira enquanto conceito é uma idéia abstrata e universal, mas a matéria primeira enquanto realidade concreta é uma substância individual e particular. O universo resulta a partir da matéria primeira enquanto uma realidade concreta, de uma matéria na qual (materia in qua) se formaram todas as substâncias que o constituíram desde a origem. Por isso, a matéria primeira foi uma única substância na origem, com capacidade de gerar os opostos30, mas o que adveio dela é múltiplo e denominou-se universo justamente porque a inteligência captou em cada uma destas substâncias que são as suas partes, algo comum de todos e que perfaz uma unidade na diversidade de múltiplas partes substanciais que o constituem e que são os seres naturais harmonicamente ordenados entre si e que compõem o todo que recebe este nome. Tal diversidade que se volve segundo certa unidade provém da intenção divina que tudo produziu em bondade, como representação da Sua, onisciente de que uma criatura ou a totalidade delas pudesse representar toda a Sua bondade, beleza e ordem total de diversidade em unidade31
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